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4. 
Métodos e técnicas da pesquisa 
 

 

 

 

 

Existem diferentes métodos, técnicas e testes já testados cientificamente em 

pesquisas internacionais que podemos utilizar para medir o grau de 

compreensibilidade de símbolos tanto para sinalização, quanto para informações 

de avisos e advertências em embalagens e equipamentos. Alguns desses métodos 

são recomendados pela norma ISO 7001, 9186-2001 para testar símbolos para 

sinalização de ambientes públicos. Esses métodos foram pesquisados e alguns 

deles aplicados no Brasil em pesquisa de Formiga (2002). 

Além da compreensibilidade podemos também testar a usabilidade de 

material informativo ou instrucional usando métodos da ergonomia informacional 

que fazem parte de uma avaliação formativa, somativa ou de pós-ocupação 

(abordadas no capitulo 2). Esses métodos podem ser aplicados com sujeitos 

especialistas ou usuários do produto, dependendo do método a ser aplicado e dos 

objetivos da pesquisa. Eles tanto podem apurar entendimento das instruções 

textuais quanto pictóricas. 

Medeiros et al. (2009) apresentam um quadro resumido bastante ilustrativo 

das avaliações formativas e somativas, baseado em Wogalter; Conzola; Smith-

Jackson (2002). 

“A avaliação formativa ocorre enquanto o sinal está sendo projetado: a concepção 
e a avaliação ocorrem em paralelo. Os mockups das advertências são testados em 
participantes representativos do público-alvo e, em seguida, alterados com base no 
retorno ou resultados dos critérios de medidas. Esta abordagem apóia a concepção 
interativa de advertências, de tal forma que a advertência pode ser mudada várias 
vezes ao longo do processo, até que uma última interação seja acordada. A 
vantagem da avaliação formativa é a facilidade de identificar os problemas já no 
início do ciclo de design. A avaliação é baseada também numa série de 
considerações, incluindo custo, criticidade do sistema e informações adquiridas de 
cada avaliação. 
A avaliação somativa envolve testar a última versão do aviso, depois de todas as 
fases de concepção concluídas. Avaliação somativa pode ser a única abordagem de 
avaliação, ou pode ser combinada com formativa. O produto final é liberado “no 
contexto de uso” e, em seguida, critérios de medidas são obtidos de participantes 
durante um determinado período de tempo. A verificação do design finalizado em 
um contexto real pode, por vezes, ser mais onerosa do que na avaliação formativa. 
Além disso, os problemas detectados a partir da avaliação somativa podem levar a 
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mudanças onerosas, que poderiam ter sido resolvidas durante o início da concepção 
e desenvolvimento.” 
 

A avaliação de pós-ocupação, inserida por mim nessa definicao, abrange 

métodos de observação, questionários e reidentificação que servem para 

diagnosticar e avaliar projetos já implantados. Esses métodos foram apurados 

pelas pesquisas aplicadas por Nirmal Kishnami (1994) no aeroporto de Stansted e 

no estudo de Car (1973) - testes de laboratório e de campo em Boston. (Formiga, 

2002) 

 

4.1  
Sujeitos da pesquisa 

 

A razão de escolhermos nossos sujeitos, mulheres de classe C e D, é pelo 

fato das mesmas utilizarem o produto em casa. Essas mulheres são compradoras, 

usuárias e manipuladoras de colorantes de cabelo como tinturas e tonalizantes. 

Elas estão na faixa etária entre 20 e 60 anos, são das classes C e D, de acordo com 

a categoria Brasil, tabela da ABEP - Associação Brasileira das Empresas de 

Pesquisas - (2008), especificadas pela faixa salarial média individual de R$484,97 

a R$1.194,53 e que utilizam colorantes para cabelos.  

Dentro dessa faixa salarial escolhemos os sujeitos de acordo com sua 

função: vendedoras, balconistas, atendentes, ascensoristas e recepcionistas, que 

precisam de uma boa aparência para interagir com o público e que trabalham nos 

subúrbios ou no Centro do Rio de Janeiro, apesar de morarem em bairros muito 

diferentes como constatamos. 

A nossa intenção inicial era estudar uma faixa etária mais estreita, de 30 a 

55 anos, mas as entrevistas feitas nos levaram a ampliar essa faixa e recortar de 20 

a 60 anos, pois a incidência de moças jovens que trabalham com o público e 

pintam os cabelos é grande, assim como mulheres mais velhas atuantes nesse 

mercado de trabalho. 

De acordo com Chapanis (1990), o estudo deve ser similar a uma possível 

situação real e deve estar dentro de dois princípios: heterogeneidade projetual 

dentro da pesquisa e estudos preliminares de situações réplicas com variações de 

sujeitos de amostragem, variáveis ou procedimentos. Com base nesse autor, 

escolhemos uma amostragem de 30 sujeitos para cada teste para ser possível 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812133/CA



64 
 

desenvolvermos uma pesquisa qualitativa aplicando todos os métodos apurados 

para serem feitos com usuários para então cruzarmos os resultados e podermos 

levar as conclusões às indústrias dos produtos em questão.  

As mulheres escolhidas moram em bairros diferentes do Rio de Janeiro mas 

compartilham as mesmas funções, com poucas variações de salário e são usuárias 

de colorantes. Por isso é tão importante conhecer e avaliar os níveis de 

compreensão dos símbolos de instruções que têm os usuários, pois muitas vezes 

os designers não os consideram, mas sim o seu próprio entendimento. 

 

4.2  
Estudo do segmento e justificativas da escolha do Caso Exemplar 

 

Durante o ante-projeto da tese fizemos uma pesquisa exploratória com 

apenas oito pessoas de ambos os sexos, de classes C e D (Critério Brasil, ABEP, 

2008). Apesar do número pequeno, obtivemos um resultado unânime indicando 

que as pessoas não lêem as instruções das embalagens de produtos comestíveis, 

exceto o tempo de cozimento do macarrão, além de não utilizarem produtos 

congelados ou pré-prontos. 

Uma curiosidade dessa pesquisa foi que três pessoas responderam que liam 

as etiquetas das roupas antes de lavar ou passar, mas se importavam menos se o 

produto fosse uma comida. Observação feita por uma delas: “Meu filho briga 

comigo se eu estragar uma roupa dele”. 

Verificamos que dentre os produtos usados, as tinturas e tonalizantes são 

dos poucos que esse público se atém a ler as instruções de uso, salvo os eletro-

eletrônicos como celular, forno micro-ondas, aparelhos de DVD e geladeira (pelo 

preço e complexidade de uso). 

As mulheres lêem as instruções de uso de colorantes pelo menos no 

primeiro uso da marca e justificam a importância da compra desses produtos por 

elas, escolhendo muitas vezes produtos caros que não são direcionados a sua 

classe social. 

A importância das instruções desses produtos se deve ao fato deles terem 

uma formulação química complexa e precisarem de mais atenção do que qualquer 

outro cosmético no seu uso. Um folheto de instruções bem projetado facilita a 

venda e uso do produto trazendo confiança ao consumidor. 
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Dentre esses produtos escolhemos então o colorante de cabelo. Os 

tonalizantes e as tinturas estão incluídos dentro do segmento colorantes. A maior 

parte das usuárias de baixo poder aquisitivo aplica o colorante e o alisamento em 

casa, por elas próprias ou pela vizinha, amiga ou parentes como mãe, irmã ou 

filha. Esta é a razão de focarmos neste público-alvo, pois elas são manipuladoras 

do produto escolhido. 

Estudo do Target Group Index, empresa do grupo IBOPE, revelou que 26% 

da população brasileira usa tintura para o cabelo, sendo que, desse total, 49% 

disseram aplicar a tintura sozinhos, 36% pedem ajuda a outra pessoa e 15% 

recorrem ao salão de beleza. As mulheres representam 85% do total e os homens, 

15%. (site do Inmetro) 

 

4.2.1  
Pesquisas de varejo no Brasil 

 

A venda de produtos para cuidados pessoais para as classes C e D é a que 

mais cresce no país conforme pesquisas da ABRE – Associação Brasileira de 

Embalagem feita em 2006 e relatórios Nielsen1, além de matérias cotidianamente 

presentes na midia. O uso de produtos de cuidados pessoais é crescente, 

principalmente com cabelos e unhas, pois é visto pelos consumidores escolhidos 

como possibilidade maior de emprego e aceitação pelos patrões e público. 

Também ajudam na ascensão social tão desejada pelas classes C e D. 

 

4.2.2  
Pesquisa de campo 

 

Para entender o universo desse segmento visitamos primeiramente as 

farmácias e supermercados onde encontramos poucos produtos e direcionados 

para a classe B principalmente.  

Visitamos então lojas especializadas em produtos para cabeleireiros no 

centro da cidade. “As minhas clientes que compram produtos apenas para seu uso, 

gastam em média por compra R$35,00 e por mês por volta de R$100,00 entre 

                                                 

 
1Relatórios e Estudos Nielsen. Principais tendências e informações de mercado através dos 

Estudos Globais sobre varejo e sobre o consumidor. 
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compra de produtos e serviços como cabeleireiro, depilação e manicure.” Essa 

informação nos foi dada pelo gerente da loja Show Room, localizada à Rua 

Buenos Aires, no trecho conhecido como Saara, centro da cidade do Rio. No jirau 

da loja são oferecidos cursos diversos inclusive alguns da Embelleze.  

A Embelleze é uma marca carioca de produtos de cuidados pessoais voltada 

para a classe C e D. No Instituto são oferecidos cursos profissionalizantes (39 

filiais em bairros e municípios do Estado do Rio de Janeiro) como também cursos 

rápidos em lojas. Um curso profissionalizante custa em torno de R$150,00 reais a 

mensalidade. No momento já é concorrente dos cursos do Senac. 

Fizemos uma visita ao Instituto Embelleze, em Copacabana, para conhecer 

o local e saber como os profissionais trabalham. O Instituto conta com dois 

andares de salas tanto para cabeleireiro, cursos e um pequeno stand para venda de 

seus produtos. Lá, todos os professores são instruídos a ler as instruções na aula e 

ensinar aos aprendizes que leiam também. No site da Embelleze é reforçada a 

importância da leitura das bulas. 

A vendedora relatou um incidente: “Uma cliente passou uma tintura no 

cabelo e foi fazer uma faxina. Horas depois é que lavou a cabeça. Veio reclamar 

que o cabelo caiu”. 

Para se ter eficiência no entendimento das instruções é necessário que se 

avalie o nível de compreensão dos nossos consumidores entendendo seu 

repertório e suas especificidades culturais. Sabendo-se quais os símbolos, cores, 

tipos de letras que o consumidor / usuário reconhece e entende, podemos então 

completar a diagramação das instruções confiando que sejam eficazes. 

Os resultados desta pesquisa poderão trazer benefícios às indústrias de 

tonalizantes e tinturas no interesse de ampliá-la e reformular os folhetos de 

instruções de uso dos seus produtos, adequando-os melhor aos fatores de 

compreensão dos seus usuários.  

 
4.3  
Levantamento de dados e conhecimento do problema 

 

A partir da escolha do produto, pesquisamos seu contexto e primordialmente 

as questões relativas às normas legais (cap. 3) e ao design dos guias de aplicação, 

avaliando seus níveis de usabilidade e a compreensibilidade dos símbolos usados. 

A seguir as etapas percorridas. 
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4.3.1  
Coleta de material 

 

Para início da pesquisa de campo adquirimos todos os colorantes 

encontrados em farmácias, lojas de departamento e lojas especializadas (2008-

2009); fizemos o escaneamento dos folhetos de instruções de tinturas e 

tonalizantes, suas ilustrações e textos correspondentes das indústrias: Wella 

[ColorTouch], [SoftColor], [Wellaton], [Koleston]; L’Oréal [GarnierNutrisse], 

[Casting], [Dédicace]; SalonLine [Color Express]; Niely [Cor&Ton]; Lilás 

[Colortrat]; Surya [Henna]; Embelleze [Natucor], [Maxton]; Keune [Semi Color]; 

Skafe [Innovare]; Marcia [Marcia]; Kanechomn [Realce Tom]; Hennfort [Henna]; 

Vita A [FIOETON]; Diamante [Tonalité]. Verificamos que a faixa de preço 

desses produtos varia entre R$3,80 a R$25.00 e que esse fator os dividem em dois 

grupos por perfil de consumidor: 

Classe A e B – [ColorTouch], [SoftColor], [Wellaton], [Koleston], 

[Casting], [Dédicace], [Keune]. 

Classe C e D - [GarnierNutrisse], [Color Express], [Cor&Ton], [Colortrat], 

[Surya Henna], [Natucor], [Maxton], [Innovare], [Marcia], [Realce Tom], 

[Hennfort Henna]; [FIOETON], Diamante [Tonalité]. 

Os itens mais importantes para as consumidoras na escolha do produto estão 

na embalagem externa, quase sempre cartucho: marca, tonalidade com número 

correspondente, cobertura dos fios brancos, presença de amônia, especificação de 

tonalizante ou coloração permanente. Para decidir a compra elas consultam o 

mostruário no ponto de venda que apresentam as mechas de cabelo mostrando as 

tonalidades obtidas pelos variados tons. As instruções de uso impressas em 

folheto anexo colocado dentro da embalagem ou impressas no lado interno da 

caixa terão sua importância durante a aplicação do produto, mas não é fator de 

compra. 

Como instrução de uso dos produtos, os folhetos devem ressaltar textos 

obrigatórios pela Associação Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), 

descritos no capítulo 3, além de ensinar o usuário a aplicar o produto, passo a 

passo. Algumas etapas são mais importantes, devendo estar destacadas, como 

tempo de pausa ou espera, que diferem tanto entre os produtos como de acordo 

com as características dos cabelos virgens ou já coloridos, alisados e descoloridos. 
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É importante ressaltar também o efeito das tonalidades de acordo com a cor dos 

cabelos, e como o colorante cobre os cabelos brancos dependendo do percentual 

deles existente nos cabelos da consumidora.  

Vale ressaltar uma incoerência de uso nos produtos: eles recomendam que o 

usuário faça a prova de toque ou sensibilidade, passando uma pequena quantidade 

do produto atrás da orelha ou no antebraço e que espere 24 ou 48 horas. Para isso 

o usuário terá que abrir o tubo ou bisnaga, romper sua tampa e adicionar a 

emulsão que vem na embalagem. Em muitos casos há oxidação e desperdício do 

produto além de não poder mais trocá-lo. Deveriam fornecer amostra do produto 

para a prova de toque nos pontos de venda ou dentro da embalagem. 

Um fator importante que prejudica a legibilidade é o uso de papéis de baixa 

gramatura causando interferência nos textos e imagens de um lado para outro dos 

folhetos. Nas figuras a seguir podemos perceber essa interferência, minimizada 

pelo tratamento das imagens para melhor visualização. 

Vale à pena ressaltar que dos 19 folhetos coletados apenas dois deles usam 

fotografias como imagens representativas das ações.  

Apresentamos a seguir as imagens dos folhetos coletados em escala 1:2 

(50% do tamanho original) e uma descrição sucinta de cada um deles. Ao lado dos 

folhetos apresentamos apenas as imagens pictóricas no seu tamanho original, 

escala 1:1. 
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Fig. 4.1 Anverso do Folheto de Casting marca L’Oréal: papel branco 90g., impressão 2/2 (magenta 
e preto), formato 21 x 28 cm. Texto de precauções com corpo pequeno e condensado. O texto da 
prova de toque tem muito pouca legibilidade, pois é impresso em magenta sobre magenta 
reticulado com muito pouco contraste. Existe uma ilustração para a prova de toque e fotos para 
mostrar os componentes do kit inseridas em quadrados magenta com um degradê prejudicial no 
fundo. Existe interferência da impressão do verso, atrapalhando a leitura. 
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Fig. 4.2 Verso do Folheto de Casting marca L’Oréal. Texto de instruções de uso com boa 
legibilidade, com fonte diferente do anverso, impresso em preto com algumas palavras em 
magenta e dividido em dois casos: para cabelos já ou ainda não coloridos. Ilustrações pequenas, 
bem menores que a massa de texto. Diagramação seqüencial clara. 

 

Fig. 4.3 Ilustrações em escala 1:1. 
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Fig. 4.4 - Frente do Folheto de Color Touch – marca Wella: papel branco 75g., impressão 1/1 
(preto), formato 16 x 20 cm. Com 2 colunas de texto (português e espanhol) e uma coluna 
reservada para as ilustrações. O contraste é bom, porém tanto a letra quanto as ilustrações são 
pequenas. 

Fig. 4.5 - Ilustrações em escala 1:1. 

 
Fig. 4.6 - Verso do Folheto de ColorTouch – marca Wella: Produto vendido na América Latina. 
Precauções com 2 colunas de texto (português e espanhol) sendo o texto em português mais 
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completo incluindo a explicação do teste de mecha. Sites e telefones de vários países da América 
Latina. 

 

Fig. 4.7 - Anverso do Folheto de Colortrat – marca Lilás: papel branco 90g., impressão 1/1 (roxo 
escuro amarronzado), formato A4 (21 x 29,7 cm). Texto com corpo grande e bem legível. Textos 
referentes à descrição do produto, aviso, recomendações, precauções e prova de toque. Os tipos 
de texto são diferenciados por Box ou pela ilustração da tinta que parece uma nuvem de espuma. 
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Fig. 4.8 - Verso do Folheto de Colortrat marca Lilás. Texto com corpo grande e bem legível com 
sequências enumeradas.  

As ilustrações acompanham o texto, porém em uma delas (item C no preparo) existe montagem de 
foto das bisnagas da coloração. Existe diferenciação da instrução de uso para cabelos virgens ou 
já coloridos na etapa 4. As etapas 5 e 6 apesar de serem comuns às duas situações só são 
mostradas no quadro de cabelos já tingidos. O usuário tem que supor que ele deve seguir essas 
etapas. Mostra o uso de luvas apenas na etapa da mistura. 
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Fig. 4.9 – Ilustrações em escala 1:1. 

 

 
Fig. 4.10 - Anverso do Folheto de Cor&Ton marca Niely: papel branco 90g., impressão 4/4 cores, 
formato A4 (29,7 x 21 cm). Texto com corpo grande e bem legível. Textos referentes à descrição 
do produto, aviso, recomendações, precauções e prova de toque. Os tipos de texto são 
diferenciados por Box com título bem destacado. Fotos de embalagens de 3 cores da coloração. 
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Fig. 4.11 Verso do Folheto de Cor&Ton – marca Niely. Texto com corpo grande e bem legível. 
Etapas do uso divididas em boxes com fotos coloridas acompanhando-as. Apenas o par de luvas é 
apresentado em ilustração. As fotos grandes e nítidas têm mais destaque que os textos. As 
sequências do texto são enumeradas. Mostra o uso de luvas nas etapas de mistura e pintura. 

 

 
Fig. 4.12 – Fotos em escala 1:1. 
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Fig. 4.13 Anverso do Folheto de Dédicace marca L’Oréal: papel branco 75g., impressão 1/1 
(vermelho escuro), formato 20 x 29,5 cm. Texto com corpo grande e bem legível. Textos referentes 
à descrição do produto, explicações, conselhos e listagem de tons são separados por quadros e 
diagramados em 2 (duas) colunas. 
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Fig. 4.14 Verso do Folheto de Dédicace – marca L’Oréal. Pouca massa de texto com corpo grande 
e bem legível.As etapas são enumeradas sequencialmente e bem evidentes. As ilustrações ficam 
numa coluna à direita e o texto na colina central mais larga. Este produto não tem a etapa de 
mistura, ele já é vendido pronto para o uso. As ilustrações são grandes e nítidas. Não diferencia o 
processo entre cabelos virgens ou não. O tempo de pausa é diferenciado entre cabelos com 
permanente/alisamento e cabelos grossos/abundantes por meio de uma observação. Mostra o uso 
de luvas em todo o processo. 
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Fig. 4.15 - Ilustrações em escala 1:1. 

 

   
Fig. 4.16 - Instruções impressas diretamente na embalagem de FIOETON – marca Vita A. 
Cartucho da embalagem em papel cartão duplex 300g. Impressão em preto. Largura do cartucho = 
6 cm e lateral = 3,3 cm. Texto muito pequeno em torno de 6 e 5 pontos e ilustrações muito 
pequenas com larguras variando de 1 a 1,5 cm. Impressão no verso do papel cartão sem 
revestimento.  

Fig. 4.17 - (Imagem à direita) Ilustrações em escala 1:1. 
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Fig. 4.18 - Anverso do Folheto de Diamante – marca Vita A: papel branco 75g., impressão 1/1 
(roxo), formato A4 (21 x 29,7 cm). Texto com corpo pequeno, mas legível. Texto corrido em duas 
colunas separado por frases como perguntas ou exclamações. Subtítulos referentes ao uso 
recomendado, descrição do produto, explicações, conselhos, teste de mecha, tempo de pausa, 
prova de toque, kit e preparação. A etapa de mistura e preparação dos cabelos não tem ilustração. 
Texto confuso que mistura teor informativo e publicidade. 
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Fig. 4.19 Verso do Folheto de Diamante Tonalité – marca Vita A. Instruções em corpo pequeno 
mas legíveis, divididas em duas colunas diferenciando o processo para cabelos naturais ou já 
coloridos. As etapas são enumeradas sequencialmente e bem evidentes. As ilustrações ficam 
localizadas no centro e as numerações nas laterais. As ilustrações são pequenas e nítidas. Só no 
texto inicial de preparo no anverso do guia se refere ao uso de luvas. Abaixo das etapas, texto 
extenso e com corpo pequeno sobre precauções de uso.  

 

Fig. 4.20 - Ilustraçõesem escala 1 :1. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812133/CA



81 
 

 
Fig. 4.21 - Instruções impressas diretamente na embalagem de Henna - marca Hennfort. Cartucho 
da embalagem em papel cartão duplex 350g. Impressão em preto. Largura do cartucho = 9 cm e 
lateral = 3,5 cm. Texto pequeno em torno de 7 pontos e sem ilustrações. Impressão no verso do 
papel cartão sem revestimento.  

 
Fig. 4.22 - Instruções impressas diretamente no interior da embalagem de Maxton - marca 
Embelleze. Cartucho da embalagem em papel cartão duplex 350g. Impressão em marrom. Largura 
do cartucho = 9 cm e lateral = 4,5 cm. Texto muito pequeno menor que 6 pontos. Impressão no 
verso do papel cartão sem revestimento. Ilustrações pequenas com largura em torno de 1,5 cm. 
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Fig. 4.23 – Ilustraçõesem escala 1:1. 

 
Fig. 4.24 – Anverso do Folheto de instruções da Realce Tom - marca Kanechomn. Formato 13 x 19 
cm. Papel 75g. Impressão 1/1 (vermelho). Texto com corpo muito pequeno com difícil leitura 
variando em uma ou duas colunas. 

Fig. 4.25 – Verso do Folheto de instruções da Realce Tom - marca Kanechomn. Ilustrações soltas 
sem numeração referentes apenas à mistura do produto. O passo a passo do processo é explicado 
apenas com texto. 

 
Fig. 4.26 - Ilustraçõesem escala 1:1. 
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Fig. 4.27 - Anverso do Folheto de Garnier Nutrisse – marca L’Oréal. Papel 90 g. Impressão 2/4 
(verde e amarelo nos textos dos dois lados e fotos em 4 cores no verso). Formato 27,7 x 28 cm. 
Ilustrações em verde, referentes à prova de toque e aos elementos que constituem o kit em fotos 
em verde, extremamente difíceis de visualização. Texto diagramado em duas colunas sendo o da 
esquerda em português e o da direita em espanhol. Letra em fonte condensada com destaques em 
caixa alta e bold. 
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Fig. 4.28 - Verso do Folheto de Garnier Nutrisse – marca L’Oréal. Textos com sequência confusa 
alternando os dois idiomas acima e abaixo das fotos muito pequenas, de difícil entendimento com 
zooms diferenciados. As fotos são enumeradas e os textos são sequenciados por letras. Folheto 
em geral de difícil compreensão. Apesar de áreas vazias as letras estão em corpo pequeno. 

 
Fig. 4.29 – Fotos em escala 1:1. 
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Fig. 4.30 – Anverso do Folheto de instruções da coloração Marcia – marca Marcia. Formato A5 (21 
x 14,8 cm). Papel 75 g., impresso 1/1 (preto). Fotos em meio tom, um pouco escuras, recortadas 
com fundos reticulados e fios brancos sugerindo uma identidade com o símbolo da empresa. Há 
um erro na representação: a modelo está sem luvas no ato da pintura, acarretando mãos 
manchadas de tinta. Uma foto de modelo grande acompanhadas de duas embalagens trazendo a 
identificação com o produto. 

 

 
Fig. 4.31 – Verso do Folheto de instruções da Marcia – marca Marcia. Texto em 5 colunas com foto 
da mesma modelo do anverso. 
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Fig. 4.32 – Ilustrações em escala 1:1. 

 
Fig. 4.33 – Folheto de instruções da Innovare – marca Skafe. Formato 21 x 28,5 cm. Papel 75 g., 
impressão 2/2 (marrom e laranja). Texto em 2 colunas começando com benefícios do produto e 
continuando com explicações de 2 testes (toque e mecha), seguido de texto sobre resultados, 
dicas e precauções. Títulos grandes e destacados, texto com corpo pequeno e impresso em 
laranja o que dificulta a legibilidade. 
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Fig. 4.34 – Folheto de instruções da Innovare – marca Skafe. Passo a passo para a mistura do 
produto e aplicação. Texto sucinto acompanhado de ilustrações com cortes que prejudicam o 
entendimento. Muitas áreas vazias que poderiam servir para ampliar as ilustrações ou subdividir as 
etapas para maior clareza. Ficha de preenchimento para SAC. 

Fig. 4.35 – (Imagem à direita) Ilustrações em escala 1:1. 
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Fig. 4.36 – Anverso do Folheto de instruções da Semi Color marca Keune. Produto direcionado a 
cabeleireiros, chamado uso profissional. Folheto em 10 idiomas. Quadro de tonalidades cruzadas 
com as cores dos cabelos dando resultados de intensidade. Papel 75g., formato A4 (29,7 x 21 
cm.), impressão 1/1 (preto meio tom). 

 

 
Fig. 4.37 – Verso do Folheto de instruções da Semi Color marca Keune. Explicações do processo 
em 10 idiomas. As ilustrações se referem à mistura e o tempo de pausa para efeito do produto. 
Corpo do texto menor que 6 pontos. 
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Fig. 4.38 - Ilustraçõesem escala 1:1. 

 

 
Fig. 4.39 – Anverso do Folheto de instruções bilíngüe da Koleston – marca Wella. Papel branco 
75g. Formato 19 x 29,7 cm. Impressão 1/1 (roxo meio tom). Texto em 2 colunas: à esquerda em 
português e à direita em espanhol. Corpo de letra bem pequeno, menor que 6 pontos, com pouca 
legibilidade. Texto em português menor que o espanhol. O texto descreve avisos, precauções, 
restrições, prova de toque e de mecha. Na parte final o símbolo da mulher com os telefones de 
atendimento em diversos países da América Latina em corpo minúsculo muito difícil de ler. 
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Fig. 4.40 – Verso do Folheto de instruções da Koleston – marca Wella. Depois de um texto sobre 
preparação são mostrados os elementos do kit continuando as descrições nos dois idiomas. O 
passo a passo é diagramado em 3 colunas. A da esquerda para o texto em português, a do meio 
com as ilustrações e a da direita com o texto em espanhol. Textos e ilustrações são relacionados 
entre si. Nas ilustrações são usadas retículas na representação dos cabelos, do tempo e fundo 
para contraste do creme. Os títulos das etapas são bem destacados com boa legibilidade assim 
como as ilustrações. A dificuldade de leitura está nos textos explicativos das etapas, corpo muito 
pequeno e condensado. 
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Fig. 4.41 – Verso do Folheto de instruções em português da Koleston – marca Wella. Papel branco 
75g. Formato 19 x 29,7 cm. Impressão 1/1 (roxo meio tom). Texto em 2 colunas. Corpo de letra 
pequeno, mas maior que o folheto bilíngüe, mas ainda com pouca legibilidade. O texto descreve 
avisos, precauções, restrições, prova de toque e de mecha. Na parte final o símbolo da mulher 
com o telefone de atendimento e site brasileiro. 
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Fig. 4.42 – Verso do Folheto de instruções da Koleston – marca Wella. Depois de um texto sobre 
preparação são mostrados os elementos do kit continuando com o texto sobre dicas. O passo a 
passo é diagramado alternando texto e ilustração. Textos e ilustrações são relacionados entre si. 
Nas ilustrações são usadas retículas na representação dos cabelos, do tempo e fundo para 
contraste do creme. Os títulos das etapas são bem destacados com boa legibilidade assim como 
as ilustrações. Os textos explicativos das etapas têm corpo bem maior que o folheto bilíngüe 
proporcionando uma legibilidade melhor.  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812133/CA



93 
 

 
Fig. 4.43 – Ilustraçõesem escala 1:1. 

 

 
Fig. 4.44 - Anverso do Folheto de instruções da Natucor – marca Embelleze. Formato 20 x 28 cm. 
Impressão 1/1 (verde meio tom). Papel 90 g. Folheto para as duas versões de embalagem do 
produto (kit e embalagem econômica). Texto em 2 colunas descrevendo benefícios do produto 
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inclusive com quadro comparativo com outros colorantes. Texto em verde sobre fundo reticulado 
de verde com pouco contraste prejudicando a leitura. Fotos recortadas das embalagens e 
elementos do kit exceto o par de luvas representado por desenho. 

 

 
Fig. 4.45 - Verso do Folheto de instruções da Natucor – marca Embelleze. Texto em 2 colunas 
descrevendo o passo a passo enumerado da aplicação do produto com ilustrações. É o único 
folheto que especifica o uso de luvas para a etapa de pintura. Texto destacado para o retoque das 
raízes dos cabelos. 
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Fig. 4.46 - Ilustraçõesem escala 1:1. 

 

 
Fig. 4.47 - Anverso do Folheto de instruções da Color Express - marca Salon Line. Formato A5 (21 
x 14,8 cm.) Papel 75g. Impressão 1/1 (preto). Uma retícula de preto é usada apenas em uma caixa 
de título e marcação no quadro de tonalidades. Texto em 3 colunas com boa legibilidade contendo 
especificações do produto, benefícios e quadro de tonalidades relacionadas às cores dos cabelos.  
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Fig. 4.48 - Anverso do Folheto de instruções da Color Express - marca Salon Line. Etapas do 
processo de aplicação passo a passo com texto enumerado para 3 situações diferentes. As 
ilustrações seqüenciadas por letras não estão relacionadas com a enumeração do texto, elas 
servem para todos os textos inclusive com opções de tempo de pausa. Elas são em preto 100% 
exceto o diagrama de tempo para pausa que usa o reticulado. Abaixo texto de precauções, site e 
telefone de SAC. 

 
Fig. 4.49 –Ilustrações em escala 1:1. 
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Fig. 4.50 - Anverso do Folheto de instruções de Soft Color – marca Wella. Papel 90g. Impressão 
1/1 (azul escuro). Formato A4 (21 x 29,7 cm). Texto em português No topo, texto sobre benefícios 
do produto. No primeiro quadro, instruções para início do processo: prova de sensibilidade e dicas 
importantes em letra com corpo menor que 6, muito pequeno para ler com facilidade diagramado 
em 2 colunas. Na parte central o passo a passo diferenciado para cabelos nunca coloridos e 
aplicações subseqüentes. Processo mostrando apenas 3 etapas com ilustrações grandes e nítidas 
com textos ao lado. A diagramação sequencia bem as etapas. 
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Fig. 4.51 - Verso do Folheto de instruções deSoft Color – marca Wella. Texto em espanhol. O 
verso é igual ao anverso com poucas diferenças no texto. 

Fig. 4.52 – (Imagem à direita) Ilustrações em escala 1:1. 
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Fig. 4.53 - Primeira página do Folheto de instruções de Henna – marca Surya. Este folheto é 
composto por 4 páginas com uma dobra. Tem formato aberto A3 (42 x 29,7 cm) e formato fechado 
A4 (21 x 29,7 cm). Papel reciclado, poroso, fino e deixa transparecer um levemente a impressão 
do verso. Impressão 2/2 (preto e marrom vermelhado). O texto da 1ª página se refere aos 
benefícios do uso do produto, à ausência de componentes químicos, realçando o tratamento, 
precauções e prova de sensibilidade (prova de toque). Abaixo da especificação do produto, no 
topo da página, realce para extratos naturais, produto hipoalergênico e testado 
dermatologicamente. O folheto é usado para a colo9ração em creme e em pó. 
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Fig. 4.54 - Segunda página do Folheto de instruções de Henna – marca Surya. A 2ª página é 
destinada às instruções de uso do produto em creme, com seu passo a passo ilustrado com texto 
acompanhando que não é muito legível, pois tem pouco contraste com o fundo. Ilustrações muito 
pequenas com falhas na impressão e partes, como as mãos e a água do chuveiro, difíceis de 
perceber. O tamanho reduzido das ilustrações não é justificado pelo espaço já que tem áreas 
vazias que poderiam ser utilizadas. Existe também uma tabela cruzando a cor dos cabelos com as 
tonalidades. Além disso, tem um quadro com recomendações para os tipos diferentes de cabelos e 
especificações da empresa e certificação ISO. 

Fig. 4.55 - (Imagem à direita) – Ilustrações em escala 1:1. 
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Fig. 4.56 - Terceira página do Folheto de instruções de Henna – marca Surya. A 3ª página é 
destinada às instruções de uso do produto em pó, Esta página é similar à 2ª com pequenas 
modificações. O quadro de tonalidades é menor, pois o produto é oferecido em número menor de 
tons. O texto inicial explicativo é maior ressaltando a composição natural do produto combinado 
com mel. Nas ilustrações de uso passo a passo uma ilustração foi substituída pela da mistura e 
retirada uma das etapas de enxague do produto creme. 

Fig. 4.57 – (Imagem à direita) – Ilustrações em escala 1:1. 
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Fig. 4.58 - Quarta página do Folheto de instruções de Henna – marca Surya. Esta página 
apresenta textos referentes a dicas, explicações de alguns tons do creme, explicações do produto 
em pó, as mesmas especificações da empresa das outras duas páginas além de uma foto da 
gravura da capa com legenda falando de sua origem e significado. Sem dúvida nenhuma este 
folheto, dentre os coletados é o que traz mais explicações do produto. 
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Fig. 4.59 - Anverso do Folheto de instruções de Wellaton – marca Wella em português. Papel 90g., 
impressão 2/2(preto e magenta), formato 21 x 27 cm. Texto em preto em 3 e 2 colunas acima e 
abaixo das instruções. Texto do passo a passo em magenta com outra fonte e em corpo maior nos 
títulos. A forma de apresentação do passo a passo é bem diferente dos outros e bem destacada. 
Diagramada em 3 colunas. Abaixo de cada título da etapa enumerada ocorrem textos de 
explicação com subtítulos. Todas as imagens são ilustrações desde os elementos do kit na barra 
no topo, vazados no magenta até as ilustrações para o uso. A presença das luvas é constante em 
todas as etapas até o tratamento final com creme. No fundo, por trás dos quadros existe uma 
textura formada por gotas em magenta reticulado que tem continuidade no espaço do passo a 
passo. 
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Fig. 4.60 – Ilustraçõesem escala 1:1. 

 
Fig. 4.61 Verso do Folheto de instruções de Wellaton – marca Wella em espanhol. Verso 
exatamente igual ao anverso com o texto traduzido para o espanhol. 
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4.3.1.1  
Resumo das características dos guias 

 
MARCA PRODUTO FORMATO PAPEL CORES IDIOMAS IMAGENS
Wella Wellaton 21 x 27 cm. Papel 90g. 

branco 
2/2 -preto e 
magenta 

português e 
espanhol 

Ilustrações 

ColorTouc
h 

16 x 20 cm. papel 
branco 
75g. 

1/1 - preto português e 
espanhol 

Ilustrações 

SoftColor A4 (21 x 29,7 
cm.) 

Papel 
branco 
90g. 

1/1 - azul 
escuro 

português e 
espanhol 

Ilustrações 

Koleston 19 x 29,7 cm.  Papel 
branco 
75g. 

1/1 - roxo 
(100% e 
meio tom) 

Versão 
português e 
espanhol 
Versão 
português 

Ilustrações 

L’Oréal Garnier 
Nutrisse 

27,7 x 28 cm. Papel 
branco 90 
g. 

2/4 (textos 
- verde e 
amarelo) 

português e 
espanhol 

Ilustrações 
em verde no 
anverso e 
fotos em 4 
cores no 
verso 

Casting 21 x 28 cm. papel 
branco 
90g. 

2/2 - 
magenta e 
preto 

Português Fotos – 
produto e 
Ilustrações - 
uso 

Dédicace 20 x 29,5 cm. papel 
branco 
75g. 

1/1 - 
vermelho 
escuro 

Português Ilustrações 

Salon Line Color 
Express 

A5 (21 x 14,8 
cm.)  

Papel branco
75g. 

1/1 - preto Português Ilustrações 

Niely  Cor&Ton A4 (29,7 x 21 
cm.) 

papel 
branco 
90g. 

4/4 cores - 
policromia 

Português Fotografias 

Lilás  Colortrat A4 (21 x 29,7 
cm.) 

papel 
branco 
90g. 

1/1 - roxo 
escuro 
amarronza
do 

Português Ilustrações e 
foto 
bisnagas 
etapa 
mistura 

Surya  Henna aberto A3 (42 
x 29,7 cm) e 
fechado A4 
(21 x 29,7 
cm.) 

Papel 
reciclado, 
poroso, 
75g. 

2/2 - preto 
e marrom 
vermelhado 

Português Ilustrações 

Embelleze Natucor 20 x 28 cm.  Papel 
branco 90 
g. 

1/1 - verde 
(fundo 
meio tom) 

Português Ilustrações 

Maxton Largura do 
cartucho = 9 
cm e lateral = 
4,5 cm. 

Sobre face 
interna 
cartão 
duplex 
350g. 

1/1 - 
marrom 

Português Ilustrações 

Keune  Semi Color A4 (29,7 x 21 
cm.) 

Papel 
branco 75g. 

1/1 (preto e 
meio tom) 

10 idiomas Ilustrações 

Skafe  Innovare 21 x 28,5 cm.  Papel 
branco 75 
g., 

2/2 
(marrom e 
laranja) 

Português Ilustrações 

Marcia  Marcia A5 (21 x 14,8 
cm.)  

Papel 
branco 75 g 

1/1 (preto) Português Fotos em 
meio tom 

Kanechomn  Realce 
Tom 

13 x 19 cm.  Papel 
branco 
75g. 

1/1 
(vermelho). 

Português Ilustrações 
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Hennfort  Henna Largura do 
cartucho = 9 
cm e lateral = 
3,5 cm. 

Sobre face 
interna 
cartão 
duplex 
350g. 

1/1 (preto) Português Ilustrações 

Vita A  FIOETON Largura do 
cartucho = 6 
cm e lateral = 
3,3 cm. 

Sobre face 
interna 
cartão 
duplex 
300g. 

1/1 - preto. Português Ilustrações 

Diamante  Tonalité formato A4 
(21 x 29,7 
cm). 

papel 
branco 
75g., 

impressão 
1/1 (roxo), 

Português Ilustrações 
 

Tabela 4.1 – Características comuns a todos os colorantes 

 
4.3.2  
Entrevistas com gerentes de produto e designers 

 

Foram feitas entrevistas com gerentes de produto e designers responsáveis 

pelas linhas de colorantes de duas indústrias internacionais e uma nacional com o 

objetivo de conhecer o desenvolvimento do design dos produtos, suas embalagens 

e folhetos de instruções. Entrevistas realizadas em 2008. 

Resumo dos itens mais importantes no capítulo de resultados 5.1. 

 

4.3.3  
Questionário com pesquisadores e professores 

 

Foi aplicado um questionário sobre conhecimento e aplicação de métodos 

de avaliação de compreensibilidade de símbolos com pesquisadores e professores 

da área de ergonomia informacional e design da informação. Apenas três (3) 

pesquisadores responderam ao questionário. Os outros pesquisadores responderam 

não utilizar métodos de compreensibilidade nas suas pesquisas. 

Resumo das respostas e considerações co capítulo de resultados 5.2. 

 
4.4  
Aplicação dos Métodos e Técnicas com especialistas 

 

Os métodos aplicados com especialistas (designers pesquisadores) usados 

na pesquisa foram o método de pré-seleção aplicado em dois momentos e a 

avaliação heurística. 
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4.4.1  
Método de Pré-seleção 

 

O primeiro item abordado em qualquer experimento para medir o grau de 

compreensão é a dificuldade de seleção das imagens a serem testadas de acordo 

com os conceitos desejados. Como existem muitas variantes para cada conceito, e 

não é possível testá-las todas; um método preliminar é necessário para reduzir o 

número de símbolos por conceito.  

Um método baseado em valores de escala categórica (Torgerson, 1960, 

apud Brugger, 1984) simplifica a pré-seleção dos símbolos, escolhendo pelo 

método de eleição os melhores símbolos para serem testados. Numa avaliação 

cultural cruzada com procedimentos de testes aplicados por Easterby e Zwaga em 

1976, foram encontradas inconsistências em rankings de preferência, concluindo-

se ser recomendável selecionar sempre três (3) variantes de cada conceito, o que 

fundamenta melhor os testes. Pode-se reduzir a um mínimo de 3 imagens e a um 

máximo de 10 imagens. Pode-se usar também o teste de adequação ou 

distribuição de classe de adequação explicados no capítulo 4.5. 

Esta técnica de pré-seleção é recomendada por Brugger (1984) para todo 

tipo de teste de avaliação de design. Aplicamos esta técnica em um primeiro 

momento para a pré-seleção dos folhetos a serem analisados por especialistas. A 

partir de levantamento de guias de aplicações de produtos brasileiros, fabricados 

por empresas nacionais e multinacionais, três (3) especialistas escolheram, por 

comparação, 6 folhetos representantes de toda a diversidade de impressos, no 

universo de 20 folhetos mostrados no capítulo 4.3.1. Os folhetos foram escolhidos 

mediante elementos gráficos diferentes contentando sua diversidade, diferenças de 

cores e contrastes, uso de fotos ou ilustrações mais ou menos esquemáticas, 

tamanhos, fontes e diagramações diferentes. 

Em um segundo momento, utilizamos a técnica para selecionar as imagens 

que iriam a teste a partir das imagens usadas em todos os guias coletados. Foram 

selecionados por cinco (5) especialistas, pelo método de eleição, os cinco (5) 

símbolos mais representativos de cada referente, mostrados adiante no capítulo 

5.3.3. Foram escolhidos os referentes comuns a todas as instruções de aplicação 

do produto:  

• MISTURA DO PRODUTO,  
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• APLICAÇÃO DO PRODUTO NOS CABELOS (PINTURA),  

• TEMPO DE ESPERA PARA REAÇÃO DO PRODUTO,  

• ENXAGUE DOS CABELOS PARA RETIRADA DOS PRODUTOS.  

Obtivemos então um conjunto de 20 imagens no total a serem testadas pelos 

métodos aplicados a usuários, cap. 4.5. 

 

4.4.2  
Avaliação heurística adaptada para design da informação 

 

Um dos métodos formativos usados com especialistas para testar a 

usabilidade de interface digital é a avaliação heurística. Os pesquisadores Jacob 

Nielsen e Rolf Molich propuseram esta técnica no início da década de 90, 

descrevendo um método por meio do qual um pequeno grupo de avaliadores 

examina uma dada interface e procura por problemas que violem alguns 

princípios gerais do bom design de interface, os princípios heurísticos (apud Rosa, 

2008).  

Este método, incluído na pesquisa e adaptado para manual de instrução, foi 

realizado no Rio de Janeiro em outubro de 2010, quando foi usada uma avaliação 

heurística como método formativo para avaliação de usabilidade de folhetos de 

instruções usando como objeto de estudo: guias de aplicação de colorantes de 

cabelos.  

Escolhemos este método para que os especialistas pudessem responder a 

todas as questões inerentes à usabilidade, com níveis diferentes de relevância de 

um impresso informativo e assim medir os graus de severidade de usabilidade. 

1ª Etapa: Entrevista com seis (6) profissionais pesquisadores professores de 

design. 

Primeiramente pedimos para colocarem os seis (6) folhetos selecionados 

anteriormente em ranking de preferência, do melhor para o pior; depois pedimos 

que os analisassem de acordo com os parâmetros que influenciaram a ordem 

escolhida. A análise deveria se ater apenas à parte do folheto que explica a 

aplicação do produto, normalmente composta de texto conjugado a ilustrações ou 

fotos. Os textos de composição, fabricação, precauções, quadro de cores, 

conselhos e leque de produtos que fazem parte dos folhetos não foram 

considerados.  
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A aplicação deste tipo de produto pode ser dividida em até 9 (nove) etapas: 

misturar o produto; molhar os cabelos; aplicar a mistura na raiz dos cabelos; 

massagear; esperar um tempo especificado por cada produto para que ele faça 

efeito; distribuir o resto da mistura nas pontas dos cabelos; massagear e enxaguar; 

aplicar creme de tratamento; enxaguar. O tempo especificado pode variar 

relativamente a duas opções: cabelo nunca pintado ou retoque do colorante. 

Alguns desses produtos apresentam as instruções em português e espanhol, pois 

são vendidos no Mercosul. 

Na escolha da ordem dos folhetos, os designers são tendenciosos a 

avaliarem a importância de cada fator, contando muito a agradabilidade de cada 

um deles, o que não acontece nas respostas isoladas na tabela de avaliação 

heurística de cada folheto. 

A partir das observações feitas pelos entrevistados, conseguimos estabelecer 

grupos formados por itens análogos (mostrados nos resultados) que nos 

ajudaram à formação da tabela da avaliação heurística. Os parâmetros mais 

considerados foram: legibilidade; organização das informações; objetividade e 

clareza das informações; tamanho das informações textuais e pictóricas; cores; 

marcação de tempo de aplicação ou espera; uso de fotos ou ilustrações; 

reprodução e impressão; apelo visual e agradabilidade. 

Na 2ª etapa fizemos a compilação das questões mais relevantes destacadas 

pela análise dos guias de aplicação e transformadas em perguntas. Formulamos 

com as 15 perguntas resultantes, uma tabela de avaliação para cada folheto, 

aplicada a 6 (seis) outros designers especialistas.  

A tabela foi baseada nas 5 opções de resposta de Jacob Nielsen e Rolf 

Molich para avaliação do nível de severidade de usabilidade de interfaces: 

• Catástrofe de usabilidade: imperativo corrigi-lo.  

• Problema maior de usabilidade. Alta prioridade para sua correção.  

• Problema menor de usabilidade. Baixa prioridade para sua correção.  

• Problema estético. Não necessita ser corrigido, a menos que haja 

tempo disponível.  

• Não é encarado necessariamente como um problema de usabilidade.  

Perguntas feitas em cada folheto para serem respondidas de acordo com as 5 

respostas acima: 
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1. Estética do folheto.   

2. Cores escolhidas para contraste para uma boa leitura.  

3. Adequação da cor escolhida.  

4. Passo a passo da aplicação do produto.  

5. Organização da seqüência das informações.  

6. Integração e boa organização entre texto e imagens.  

7. Distinção entre instruções em português e espanhol (nem todos os 

folhetos são bilíngües).  

8. Distinção entre a aplicação do produto sem tratamento anterior e com 

tratamento anterior.  

9. Legibilidade dos números das etapas.  

10. Visibilidade e compreensão do tempo de pausa.  

11. Visibilidade dos títulos de cada tarefa.  

12. Coerência das imagens com as ações.  

13. Compreensão das imagens.  

14. Agradabilidade das imagens.  

15. Adequação do corpo de letra aos locais mais usados na aplicação do 

produto (pia do banheiro, tanque). 

Tabela resultante: 
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Tabela 4.2 – Exemplo de ficha para preenchimento pelos especialistas de cada produto em 
separado. 

A partir das respostas pudemos tabular os dados em diversos gráficos 

obtendo análises comparativas e específicas, como:  

• melhor folheto considerando mais parâmetros com melhor 

usabilidade;  

• itens que se destacam em cada folheto;  

• itens discrepantes;  

• comparação dos valores obtidos por item;  

• quais os itens que devem melhorar para que a usabilidade fique 

satisfatória;  

• itens que devem ser revistos quanto à legibilidade, compreensibilidade 

e leiturabilidade.  

Assim, podemos dissecar todos os parâmetros para redesenhar cada 

instrução. 

Este método, adaptado da avaliação heurística para interfaces digitais, traz 

respostas minuciosas, confiáveis e sobre tudo eficientes como base para projetos 

de design da informação para folhetos de instrução de uso de produtos. A partir 

dos resultados podemos projetar um novo guia ou redesenhar um já existente 

podendo depois ter sua compreensão testada por métodos de compreensibilidade 

com os seus usuários. 

 
 
4.5  
Métodos aplicados com usuários 

 

Relacionamos neste capítulo diferentes métodos, técnicas e testes já 

aplicados em pesquisas internacionais e nacionais que podemos utilizar para 

medir o grau de compreensibilidade de símbolos (ícones, pictogramas, símbolos 

gráficos e símbolos de relação conceitual) ou imagens pictóricas tanto para 

sinalização, quanto para informações de uso, avisos e advertências em embalagens 

e equipamentos com usuários de um determinado serviço (público alvo). Alguns 

desses métodos são recomendados na norma ISO 9186-2001 para testar símbolos 

públicos (Formiga, 2002). 
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Nesta pesquisa, os testes foram feitos com as ilustrações pictóricas ou fotos 

isoladas da mensagem pois se trata justamente de avaliar o grau de compreensão 

de cada uma delas e testar sua eficiência na mensagem ao usuário específico. Uma 

das primeiras decisões é resolver se o símbolo será testado isoladamente ou no seu 

contexto. Alternamos as duas situações dependendo do objetivo do teste. 

Listagem dos métodos 

1 -   Método de produção 

2 -    Teste de compreensão 

3 -  Método de reidentificação 

4 -    Teste de eleição  

5 -    Método de correspondência  

6 - Teste de classe de adequação  

7 -    Teste de distribuição de classes de adequação 

8 -    Teste de estimativa de compreensibilidade 

9 - Testes de procedimento da norma ISO 9186/2001 

 

4.5.1  
Método de produção 

 

Neste método formativo, os participantes da pesquisa reproduzem em 

desenho,conceitosque foram expressos verbalmente ou por escrito numa pré-

apresentação. As fichas têm acima de cada conceito escrito um espaço suficiente 

para a ilustração correspondente a ser feita.  

O objetivo deste método é a análise das variações de repertórios de imagens 

relacionadas aos conceitos de acordo com a cultura, nível social ou intelectual dos 

participantes. 

Ele pode ser usado também para avaliar em percentagens a maior 

dificuldade ou facilidade de desenhar cada conceito; como também para 

análise de conteúdos que permite estimar quais os elementos gráficos que são 

usados com maior freqüência para exprimir cada conceito e os que fazem parte do 

repertório do usuário. 

Em tais casos, a probabilidade de que um símbolo gráfico empregado em 

um desenho seja compreendido pelo usuário, pode ser incluída cifrando-a em 

percentagens. Pelo contrário, quando as freqüências de um elemento de um 
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símbolo gráfico indicam apenas certa tendência nesta direção podem se fazer 

unicamente recomendações provisórias ou alternativas sobre sua aplicação no 

desenho. 

Usado pela primeira vez por Krampen na Exposição Mundial de Montreal 

em 1969, o  questionário continha conceitos em 3 idiomas (francês, inglês e 

espanhol). Esses conceitos se referiam a locais e situações considerados 

importantes para viajantes, comerciantes, usuários de produtos e máquinas, como 

também para educação sanitária direcionada à população analfabeta.  

Para a ilustração dos vinte (20) conceitos eleitos, os participantes no ensaio 

empregavam um tempo médio de 30 minutos. A avaliação consistia em:  

a - recontar o total de ilustrações por pessoa; 

b - conceitos x dificuldade de representação; 

c - elementos gráficos usados com maior freqüência - análise de 

conteúdos. 

O experimento mostra que o método denominado de produção pode 

ministrar fundamentos suscetíveis de serem aproveitados como princípios para 

formalização de símbolos gráficos ou imagens pictóricas.  

Exemplos obtidos na pesquisa de mestrado. (Formiga, 2002) 

Referente ENFERMARIA 

   
Fig. 4.62 – Desenhos resultantes para referentes Enfermaria em pesquisa de Formiga (2002) 

É evidente a importância da cama como elemento gráfico para denotar 

Enfermaria se somando à presença da pessoa acamada. É um bom ponto de 

partida para um conceito de enfermaria, seja pictograma, ilustração ou foto. 
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4.5.2  
Teste de compreensão 

 

O teste de compreensão mostra o grau de entendimento correto de cada 

símbolo (imagem) e é sem dúvida o procedimento de teste mais importante no 

desenvolvimento de símbolos para informação pública. Dados qualitativos deste 

procedimento podem dar subsídios aos designers para escolha mais adequada das 

variantes. O importante é que para cada sujeito seja apresentado só um símbolo 

para cada conceito, para não haver comparação.   

Deve-se fazer o teste com um mínimo de 3 variantes e um máximo de 6 

variantes para cada referente. Cada variante é escolhida para um grupo de teste 

diferente. Cada imagem com 3 x 3 cm é impressa em preto num cartão formato 

A7 (7,4 x 10,5 cm). Os símbolos de um grupo direcionados a um sujeito são 

colados ou grampeados num bloco de teste. Uma folha de rosto com título é 

também usada para registro da idade e sexo do sujeito ou outras especificações 

desejadas, uma página de instrução e um exemplo. Os símbolos são arranjados em 

ordens diversas. Cada sujeito fica com um bloco para escrever abaixo de cada 

símbolo, sua interpretação do significado. Existem duas situações de teste: o 

contexto de uso é informado ou não. 

A Tabela abaixo mostra as categorias de resposta para avaliação com os 

pontos correspondentes para o teste de compreensão de acordo com Brugger 

(1994).  

− Entendimento correto do símbolo como CERTO = 6 pontos 

− Entendimento correto do símbolo como PROVÁVEL = 5 pontos  

− Entendimento correto do símbolo como PROVÁVEL 

MARGINALMENTE = 4 pontos  

− A resposta é OPOSTA ao significado desejado = 3 pontos 

− A resposta é ERRADA = 2 pontos 

− A resposta dada é NÃO SEI = 1 ponto 

− NENHUMA resposta é dada = 0 pontos 

Essa categorização deve ser realizada com cada um dos avaliadores 

trabalhando com independência, cada avaliador examinando a função e o(s) 

campo(s) de aplicação do referente correspondente, bem como os exemplos de 

categorização fornecidos. As normas ISO 9186 (2001) recomenda três (3) 
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avaliadores para cada referente. Quando os juizes não concordam com uma 

classificação, ela será pontuada de acordo com a maioria e não a média. 

Observação: podem ser empregados avaliadores diferentes para diferentes 

referentes. 

Para cada símbolo, sua avaliação é a média aritmética dada pelo conjunto 

dos pontos alcançados. Neste teste cada sujeito dá sua resposta apenas para uma 

variante por referente. Para um símbolo obter uma aceitação de 100% é necessário 

que sua média seja 6. Se uma variante excede o critério de aprovação de 66% das 

respostas, ela será usada como base para imagem padrão. 

Nesta pesquisa consideramos o grau de 66% de acerto para ser comparado 

com as respostas dos outros testes. “A taxa de aceitação nesse teste é geralmente 

66% para informações públicas e de 85% para informações específicas e de 

segurança.” (Edworthy e Adams, 1996) 

Este método foi aplicado por Formiga (2002) em pesquisa de 

compreensibilidade de símbolos gráficos de sinalização de hospitais e postos de 

saúde em dissertação de mestrado, assim como por Amado (2009) com símbolos 

de trânsito para pedestres em pesquisa desenvolvida em tese de doutorado. 

 

4.5.2.1 
Procedimento do teste nesta pesquisa 

 

Cada sujeito recebeu um bloco com cinco (5) páginas. A primeira para 

preenchimento dos seus dados: nome, idade, se usa tintura/tonalizante, grau de 

escolaridade, bairro onde mora e função no emprego. As subseqüentes, cada uma 

com uma ilustração ou foto, escolhidas randomicamente, mas cada página com 

um referente diferente. 

Exemplo de um caderno: Página 1: Dados do sujeito e instruções; página 2: 

mistura; página 3: enxague, página 4: pintura e página 5: tempo de espera. 
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Fig.4.63 – Exemplos de páginas do caderno do Teste de Compreensão. 

  

4.5.3  
Método de reidentificação 

 

Outro método que pode ser utilizado para a formulação de repertórios de 

símbolos gráficos, a partir de seus usuários potenciais, é o método da 

reidentificação. Neste caso, se apresenta aos indivíduos participantes do ensaio, 

uma série de símbolos gráficos para que eles anotem ou falem o significado que 

cada um deles sugere. Este método foi utilizado por Zwaga (1973) com a 

participação de viajantes de trens holandeses e em Boston por Carr (1973) para 

avaliar a sinalização da cidade. Este método foi aplicado por Formiga (2002) em 

pesquisa de compreensibilidade de símbolos gráficos de sinalização de hospitais e 

postos de saúde em dissertação de mestrado. 
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Este método pode ser aplicado em dois momentos:  

a - sem exposição prévia mas com apresentação dos símbolos em conjunto; 

b - com breve aprendizagem e apresentação dos símbolos isoladamente ou 

em conjunto. 

Este método é muito aplicado em conjunto com outros testes de avaliação 

ou como teste de pré-seleção.  

É possível avaliar por este método a facilidade de compreensão e de 

memorização de cada conceito x símbolo. Ele pode ser feito através de imagens 

impressas ou projetadas. 

Na nossa presente pesquisa foram mostradas todas as 20 imagens, cada uma 

com área equivalente a 4 x 4 cm em cartas de 7 x 7 cm com nome de seu referente 

abaixo da imagem, em cima de uma mesa, durante 2 minutos. Após o 

recolhimento das cartas, outras (sem o nome) eram mostradas uma a uma para que 

o respondente falasse o referente equivalente que ele tinha memorizado. Cada 

símbolo obtém o total relativo ao percentual de acertos. Exemplos de algumas 

cartas: 

    
Fig. 4.64 – Exemplos de cartas com e sem identificação para o Teste de Reidentificação.  

Como não encontramos valor pré-fixado de grau de aceitação para este 

método, consideramos o nível de aceite em 87%, equivalente a outros métodos, 

considerando que ele é mais fácil para os sujeitos que o método de compreensão. 

  

4.5.4  
Teste de correspondência 

 

O teste chamado “matching test” (teste de correspondência) fornece a 

cada pessoa apenas um único símbolo para cada referente. Cada símbolo correto 

aparece entre 23 outros (ou menos) e só é incluído um de cada símbolo candidato 

já testado. Assim, de uma matriz de símbolos, cada respondente escolhe um deles 

que melhor corresponda ao significado colocado no topo da página.  
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Este método é importante nas instruções de uso para checar se o usuário, 

dentro do processo de uso do produto, distingue rapidamente qual a ação que 

corresponde à pretendida por ele naquele momento em meio às instruções, que 

esperamos já tenham sido lidas por completo antes do começo da tarefa. 

O uso apropriado de cada método de emparelhamento poderia ser aplicado 

com conjuntos de símbolos incluindo apenas aqueles sinais que podem 

razoavelmente ser confundidos com o sinal correto quando usado no contexto. 

Outro modo de montar os conjuntos seria colocando apenas as imagens 

contidas no mesmo folheto para as diversas ações. 

Este método, talvez mais fechado, reflete o processo que uma pessoa passa 

quando está em um local público como aeroporto ou estação rodoviária e ela, 

sabendo o que procura, escolhe o símbolo que melhor se relaciona com sua 

necessidade. 

O teste de correspondência foi um dos métodos usados por Easterby and 

Zwaga (1976) para avaliar símbolos para a ISO. 

Como não encontramos valor pré-fixado de grau de aceitação para este 

método, consideramos o nível de aceite em 87%, equivalente a outros métodos, 

considerando que ele é mais fácil para os sujeitos que o método de compreensão. 

Exemplo de ficha para teste: 

 
Fig. 4.65 – Exemplo de uma ficha para o referente Mistura para o Teste de Correspondência.  
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Fig. 4.66 – Exemplo de uma ficha para o referente Tempo de Espera para o Teste de 
Correspondência.  

 

4.5.5  
Teste de eleição 

 

Outro método que pode ser aplicado à investigação sobre imagens é o 

designado teste de eleição. Os participantes no experimento elegem o símbolo que 

lhes parece preferível para cada conceito entre uma série de símbolos alternativos.  

A avaliação por percentual resulta numa ordem de preferência para os 

símbolos do mesmo conceito. De acordo com o objetivo da pesquisa deverão ser 

selecionados 1, 2 ou 3 símbolos eleitos pelo ranking.Este teste é muito usado 

como teste final em experimentos de avaliação ou como pré-seleção.  

O teste de eleição foi usado por Brugger na pesquisa feita com 50 sujeitos 

em Viena, Áustria para testar símbolos para 9 referentes: ambulância, fogo, 

bombeiros, check-in de bagagem, devolução de bagagem, lugar de encontro, 

integração estacionamento/transporte, polícia, solarium. 

O teste de eleição foi aplicado na pesquisa internacional da ICTSS - Comitê 

Internacional de Signos e Símbolos para o Turismo - e na pesquisa subsidiária 

feita com estudantes de Arquitetura de Stuttgart. 

Na presente pesquisa usamos este teste em dois momentos diferentes: por 

especialistas na seleção de imagens que seriam levadas a teste e pelos usuários 

elegendo a imagem pictórica que melhor representasse o referente.  
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ENXAGUE      ELEITOS 

 
Fig. 4.67 – Exemplo do procedimento do Teste de Eleição para o referente Enxague.  

 

4.5.6  
Teste de classe de adequação 

 

No teste de classe de adequação, o método básico de normatização da ISO-

1989 (já modificada), os sujeitos escolhem os símbolos para um referente dado 

numa ordem descendente de mérito de acordo com a adequação considerada, ou 

seja um ranking de preferência. O teste é normalmente aplicado em sujeitos de 

sexo e idades diferentes. As idades são divididas em faixas. Este teste não mostra 

a qualidade do símbolo, apenas a sua posição relativa no grupo.  

As variantes de cada referente são mostradas ao mesmo tempo para o 

respondente, em cartas separadas ou impressas numa mesma página. O sujeito 

analisa cada referente e escolhe os símbolos por ordem de preferência, do melhor 

para o pior. O procedimento é feito para todos os referentes. 

Os pontos são computados para cada símbolo numa escala de 1 até o 

número igual às unidades. Ex: para 5 variantes a escala vai de 1 a 5; para 7 

variantes a escala vai de 1 as 7. Podemos computar o número maior para o 

símbolo melhor ou ao contrário. 
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4.5.6.1 
Pesquisa de Brugger – 1994 

 

Este teste foi aplicado na pesquisa de Brugger que foi editada em 1994. 

Nela, os símbolos foram impressos em preto, com 3 x 3 cm, dispostos 

centralizados em cartões A7 (7,4 x 10,5 cm). Um código foi colocado no verso. 

Para cada referente, um cartão com a informação de seu nome, função e campo de 

aplicação. O sujeito lia a ficha de cada referente e escolhia os símbolos por ordem 

de preferência que estavam espalhados numa mesa. O procedimento foi feito para 

todos os referentes. Neste caso os pontos foram computados para cada símbolo 

numa escala de 0 a 100.  

Na nossa pesquisa, como foram a teste 5 símbolos de cada referente, 

pedimos aos respondentes colocá-los todos em ordem decrescente de mérito: 

escala categórica. 

Exemplo de uma possível resposta: referente ENXAGUE 

 
Fig. 4.68 – Exemplo do procedimento do Teste de Classe de Adequação para o referente 
Enxague.  

 
4.5.7  
Teste de distribuição de classes de adequação 

 

Este foi o segundo teste aplicado por Brugger, para taxar a adequação dos 

símbolos em uma escala de 3 pontos de acordo com o método de pré-seleção de 

Foster (90/91) para a revisão da ISO 9186.  

O teste foi aplicado em sujeitos de sexo e idades diferentes. As idades são 

divididas em faixas. Os símbolos foram mostrados em impressos em preto, com 3 

x 3 cm, dispostos centralizados em cartão A7 (7,4 x 10,5 cm). Um código foi 

colocado no verso. Cada sujeito deve ser entrevistado individualmente. 

Os símbolos com 3 cm de largura foram colados em cartões pretos de 5 x 5 

cm postos numa pilha para cada referente, em cima de uma mesa. Um papel de 

base, com 3 palavras categorias: BOM, REGULAR e RUIM. O sujeito separava 

os cartões, escolhendo em que categoria ele classificava.  
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De acordo com a freqüência das respostas de classe 1 (BOM) o símbolo foi 

dado como aprovado e analisado comparativamente às outras respostas.  

Este procedimento traz mais informação que o de classe de adequação que 

só mostra a posição relativa do símbolo no seu grupo.  

Pode-se usar 3 categorias: altamente adequado; levemente adequado; e não 

adequado. As respostas são pontuadas com valores de 1 a 3. De acordo com a 

freqüência das respostas de classe 1 (altamente adequado) ela é usada como 

medida de aceitação.  

Na nossa pesquisa optamos por usar as categorias bom, regular (médio) e 

ruim para facilitar o entendimento dos nossos sujeitos. 

Exemplo abaixo uma das respostas possíveis: 

 
altamente adequado   levemente adequado  não adequado 

BOM      REGULAR / MÉDIO  RUIM 
 

Fig. 4.69 – Exemplo do procedimento do Teste de Distribuição de Classe de Adequação para o 
referente Enxague.  

 

4.5.8  
Teste de estimativa de compreensibilidade 

 

Este é um procedimento baseado em estimar a percentagem da população 

que irá compreender um símbolo de informação pública. Esta estimação é dada 

por cada sujeito numa escala de 0 a 100%. É um dos testes que fazem parte da 

nova norma ISO 9186-2001. Este teste foi proposto por Zwaga (1989), usado por 

Brugger no seu experimento (1994) e por Olmstead (1994). Zwaga propôs que o 

teste tenha grau de aceitação de 87%. Caso essa taxa seja alcançada, o símbolo 

não terá necessidade de ser testado por outros métodos. Este teste é de fácil e 

rápida aplicação. É um teste de opinião, assim como o de eleição. 
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4.5.8.1 
Pesquisa de Brugger – 1994 

 

Os símbolos foram mostrados da mesma maneira: impressos em preto, com 

3 x 3 cm, mas arranjados em um círculo para cada referente, num papel A4 (21 x 

29,7 cm) com o nome do referente e sua função impressos no meio do círculo. As 

páginas de todos os referentes foram coladas num livro-teste com a página de 

instruções na frente. 

Os sujeitos foram instruídos para escrever perto de cada símbolo um 

percentual da população estimada que iria entender seu significado. Cada símbolo 

recebeu como pontuação a média de seus percentuais, como fez Zwaga. 

Ele é uma boa fonte de informação quando existem várias possibilidades 

encaminhadas. Ele é fácil de administrar e de processar seus dados rapidamente. 

Ele costuma ser usado nas fases iniciais do projeto. A informação obtida com o 

teste embasa decisões como: excelente idéia; possibilidade ou proposta ruim. 

Como Zwaga (1989) logo notou e foi confirmado neste estudo, a 

recolocação do procedimento de classificação pela estimativa de compreensão 

será significativa para aperfeiçoar a eficiência de procedimento de teste da ISO. O 

método de distribuição de classes proposto por Foster (1991) abandona muitas 

informações avaliáveis.  

Estimativas de compreensibilidade foram determinadas para predizer a 

compreensibilidade dos símbolos. Para determinar essa estimativa para um 

símbolo, os respondentes numa amostra são perguntados a estimar a percentagem 

da população que eles esperam que irá entender o símbolo. O valor médio das 

percentagens estimadas é a compreensibilidade estimada do símbolo. Pesquisas de 

Zwaga (1989) mostraram que símbolos com um percentual estimado de 87 % ou 

mais encontrariam o score de compreensibilidade de 66 % definido na norma ISO 

para símbolos de informação pública (ISO, 1989) para símbolos aceitáveis. 

Exemplo de página de teste. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812133/CA



124 
 

 
Fig. 4.70 – Exemplo de uma das páginas do caderno do Teste de Estimativa de 
Compreensibilidade para o referente Ambulatório (Formiga, 2002).  

Na nossa pesquisa, levando em consideração a baixa escolaridade de uma 

faixa de nossos sujeitos, optamos por distribuir as respostas em intervalos de 

5/100, isto é, as respostas são dadas de acordo com uma classificação de A a E, 

assim como na pesquisa desenvolvida para o mestrado por Formiga (2002) 

quando os sujeitos eram usuários de hospitais públicos com baixa escolaridade. 

Opções de respostas e sua tabulação: 

A - Todos irão entender. (Computado o valor de 100%) 

B - Muitos irão entender. (Computado o valor de 75%) 
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C - Metade das pessoas irá entender. (Computado o valor de 50%) 

D - Poucos irão entender. (Computado o valor de 25%) 

E - Ninguém irá entender. (Computado o valor de 0%) 

Cada símbolo recebeu como pontuação a média de seus percentuais, como 

fez Zwaga. 

Veja exemplo da aplicação do teste de um referente: 

 
Fig. 4.71 – Exemplo de uma das páginas do caderno do Teste de Estimativa de 
Compreensibilidade para o referente Enxague (Formiga, 2012).  
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4.5.9  
Teste de procedimento da ISO 9186-2001 

 

A norma ISO 9186, com última atualização em 2001, recomenda alguns 

métodos e experimentos para conferir a um símbolo o status de “aprovado para 

uso mundial”. Achamos importante mencionar aqui que se caracteriza por três 

métodos relatados e explicados aqui neste capítulo. 

O teste de procedimento descrito na ISO 9186 consiste em três fases: 

- Selecionar as variantes do símbolo para teste (pré-seleção); 

- Testar as variantes selecionadas do referente com teste(s) de estimativa; 

- Testar as variantes melhores do símbolo com teste(s) de compreensão. 

O teste para avaliação e aceitação de símbolos é como um conjunto de 

procedimentos interativos. O teste de símbolo resulta de cada fase mostrada acima 

e caso o símbolo não seja aceito, deverá ser redesenhado e testado novamente. 

Fase 1 - Selecionar as variantes do símbolo para teste 

O objetivo da primeira fase é coletar para cada referente o maior número 

possível de símbolos. Um teste de produção (explicado no item 4.5.1) com o 

público alvo pode complementar a quantidade necessária. Os resultados do teste 

de produção podem também inspirar no desenvolvimento de novos símbolos para 

um referente. A partir do leque amplo de variantes, selecionar de 3 a 7 símbolos 

para teste, conforme Teste de Pré-seleção (explicado no item 4.4.1). 

Fase 2 - Testar as variantes do símbolo selecionado com teste(s) de 

estimativa 

O objetivo da segunda fase é selecionar os símbolos mais promissores e 

diferenciados, coletados na primeira fase para o teste final. No teste de estimativa 

(explicado no item 4.5.8) os sujeitos têm que estimar um percentual da população 

adulta do seu país de origem que, de acordo com sua opinião, entenderá o 

significado das variantes de cada referente. A média das estimativas dará o score 

final de cada variante. Baseada nos estudos de Zwaga e Brugger, a norma ISO 

estabelece que é necessário um score acima de 87% no teste de estimativa para o 

símbolo ser aceito sem restrições. Abaixo de 87%, o símbolo irá para o teste de 

compreensão e terá assim que alcançar uma taxa maior de 66% de interpretações 

corretas. 
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Fase 3 - Testar as variantes melhores do símbolo com teste(s) de 

compreensão. 

Nesta fase os símbolos passam pelo teste de compreensão (explicado no 

item 4.5.2) onde é mostrada para os sujeitos apenas uma variante de cada 

referente, num máximo de 10 referentes, explicado seu contexto de uso, e a partir 

daí, os sujeitos dos testes terão que escrever o significado do símbolo. Este teste 

pode ser feito com todos os símbolos que ultrapassaram o grau de aceitação de 

87% no teste de estimativa ou com os que não obtiveram esse grau. A taxa de 

aceitação do símbolo pela ISO do teste de compreensão é de 66% ou mais. Com o 

teste da terceira fase, o nível de compreensão do símbolo é testado objetivamente. 

Os resultados deste teste serão usados para se decidir a aceitação ou não para uso 

do símbolo proposto. O teste de compreensão tem uma desvantagem, pois no caso 

de só haver um referente para um símbolo ele terá que ser testado 

independentemente. É recomendada sua aplicação em pelo menos 3 variantes por 

referente. No caso de muitas variantes, para economizar tempo e dinheiro, pode-se 

usar um método preliminar para rejeitar alguns símbolos e aplicar os testes em 

menos variantes por referente. O teste de estimativa pode ser aplicado com este 

propósito. 

Não apresentamos nenhum exemplo do material usado pois todos os testes 

contidos neste método já foram relatados e descritos nos itens anteriores e todos 

estes testes que fazem parte da norma ISO 9.186 foram aplicados na pesquisa.  

 

4.5.10  
Conclusão 

 

Esses métodos relatados e comentados neste capítulo foram criados para 

testar compreensibilidade de símbolos gráficos, principalmente pictogramas que 

estão presentes em sistemas de sinalização pública. Alguns dos testes já foram 

utilizados em pesquisas de compreensão de imagens esquemáticas de bulas de 

remédios quando seu uso é mais complexo do que apenas engolir um comprimido, 

como em aplicações de injeção ou remédios para nariz e boca. 

Na nossa pesquisa usamos como caso exemplo os folhetos de uso de 

colorantes de cabelo e aplicamos todos os testes relatados neste capítulo quer seja 

com especialistas ou usuários. 
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Existem alguns métodos pesquisados, mas não aplicados nesta pesquisa, por 

não se adequarem aos nossos objetivos. Fizemos menção a eles no capítulo 2 de 

referencial teórico que são os métodos de pós-uso ou pós-ocupação e o método de 

avaliação AIGA. Nesses métodos as informações implantadas são analisadas 

dentro do seu contexto de uso. Eles devem fazer parte de um diagnóstico de um 

sistema de sinalização já implantado trazendo subsídios para um bom redesenho 

ou novo design. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812133/CA




